
SU SINTRENSE 2 : 1  P O RTO M O SENSE 

O Sintrense começou da melhor maneira a última fase do campeonato nacional da 3ª Divisão ao vencer em 
casa a equipa do Portomosense por 2-1. Numa fase complicada onde tudo se decide jogo a jogo nessa luta 
pela permanência no campeonato, interessa mesmo é somar o maior número de pontos. Para já, o Sintrense 
começou bem, entrando a vencer. 

Num início de jogo onde deu para perceber algum nervosismo de ambas as equipas, com muitas perdas de 
bola, e passes errados, o equilíbrio foi a nota dominante nos primeiros vinte minutos, com as equipas a não 
arriscarem muito, jogando mais pelo seguro. Como lhe competia, jogando em casa, o Sintrense teve sempre 
um tempo maior de posse de bola, mas as transições para o ataque nem sempre eram as melhores, com os 
passes a saírem ora muito longos, ora à mercê dos defesas contrários. 

Aos 28 minutos, surge o primeiro golo da partida. Bola para a área do Sintrense, a defesa a não conseguir ali-
viar a segunda bola de ressalto, e Hugo Almeida a surgir perto da marca de penalty para rematar por entre um 
cacho de jogadores, sem hipótese de defesa para Rodolfo. 

Um golo que a equipa do Portomosense nada fez para o merecer, aproveitando antes uma desconcentração da 
defesa contrária, que não conseguiu tirar o esférico da sua grande área. 

O Sintrense reagiu bem, e dois minutos depois, Roque dá um toque subtil na grande área do Portomosense, 
com Tiago a aproveitar e a igualar a partida. 

O jogo abriu mais, e aos 32 minutos, Hugo Almeida rematou de pronto à entrada da grande área de Rodolfo, 
com a bola a embater no poste. Sorte para o Sintrense nesse lance. 

ESTÁDIO DO SPORT UNIÃO SINTRENSE 

Árbitro: João Jacob 
Assistentes: Óscar Vieira e Paulo Jorge 
CA AF SETÚBAL 

SINTRENSE: Rodolfo, Arroja, Russo (André aos 90m), César Cabrita, Ricardo Pereira, Ricardo Roque (Leonel 
aos 46m), Tiago Figueiredo, Rui Barroso, Nuno Veludo, Emanuel (cap), e Bruno Santos (Martinho aos 82m). 
Suplentes não utilizados: André Vilar, Emerson, Tiago Sousa, Alex Viana. 
Treinador: David Patrício 
GOLOS: Tiago Figueiredo aos 30m; Rui Barroso aos 65 m 

PORTOMOSENSE: Faustino, Gigas (Luís aos 86m), Hugo Almeida (cap), Grazina, Afonso, Jackson (Rodas 
aos 46m), Elton, Morgado, René, Juliano, Matreco (Diogo Jorge aos 74m). 
Suplentes não utilizados: Hugo, Paulo, Vinhas e Filipe 
Treinador: Rui Bandeira 
GOLO: Hugo Almeida aos 28m 

»»» ENTRADA COM PÉ DIREITO NA 2ª FASE 



Era um facto que o jogo estava melhor, o Sintrense jogava mais em velocidade, e tanto Bruno Santos como Rui 
Barroso, bem assim como as descidas sempre perigosas de Ricardo, eram  um quebra cabeças para a defensi-
va do Portomosense. O Sintrense abria o jogo pelas alas e o perigo começava a surgir. Rui Barroso tem possi-
bilidade de fazer o 2-1 aos 39 minutos, mas o remate saiu-lhe frouxo e ao lado da baliza de Faustino. Três 
minutos depois, é Nuno Veludo que tenta o chapéu a Faustino, mas a bola saiu por cima da trave. 

Com 1-1 ao intervalo, o jogo estava em aberto para a segunda metade. David Patrício coloca em campo Leonel 
para o lugar do ex-júnior, Roque, e a equipa ganha mais consistência nas transições ofensivas. A primeira meia 
hora da segunda parte, foi de domínio intenso do Sintrense, com boas jogadas, bons movimentos ofensivos, 
culminando com o golo da vitória. Passe a rasgar a defesa Portomosense, Rui Barroso a receber ao segundo 
poste e a rematar para o golo da vitória. Já antes, Faustino teve a sorte pelo seu lado, quando viu a bola bater 
na trave da sua baliza. O Sintrense colocava-se em vantagem, e continuava a jogar bem. Aos 72 minutos, 
Nuno Veludo tem uma boa iniciativa individual, onde só faltou mesmo o golo. Aos 75 minutos, é Tiago Figueire-
do que remata, com a bola a passar muito perto do poste de Faustino, com este já batido. Com o jogo a cami-
nhar para o final, foi Rodolfo que evitou o golo do empate na defesa da tarde a remate de Rodas. Se bem que 
tentasse o golo da igualdade no último quatro hora, a equipa do Portomosense não conseguiu desfeitear a boa 
organização defensiva do Sintrense, que com unhas e dentes segurou a vitória tão importante nesta fase do 
campeonato. Pelo que fez em toda a partida, a vitória do Sintrense é justa. Uma vitória que se deseja moraliza-
dora para os compromissos seguintes que aí vêm. 
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